
As Cianófitas portuguesas do Herbário
de Welwí tsch

(1.° serie)

por

Joaquim Sampaio(1)

Em 1941, num artigo que publicamos no In-memoriam do Profesor
Don António Xavier Pereira Coutínho, escrevemos:

«Por amável deferência do Sr. Prof. Dr. Rui TELES PALHINHA, ilustre
Director (actualmente aposentado) do Museu, Laboratório e Jardim
Botânico da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, pudemos,
ultimamente, compulsar e esdudàr a colecção de Cianófitas portuguesas
do precioso herbário Welwitsch, que pertenece, como é sabido, àquela
entidade científica.

»Se bem que não muito extensa, é essa valiosa coleção de exsicata
constituída, na sua quási totalidade, por exemplares bem colhidos e em
óptimo estado de conservação, acompanhados, além disso, de precisas
indicações de data.de colheita, localidade e condiçOes de meio, anotadas
em língua latina, pelo próprio punho de WELWITSOH.

«Entre, porém as muitas e preciosas curiosidades que aí se encon-
tram—e de que em breve daremos detalhada notícia—destacam-se, dum
modo particular, algumas amostras duma interessante Cianófita do
género Phormidium, representando uma espécie nova, muito distinta e
inconfundível, para a qual propomos o nome Phormidium Coutinhoi,
em homenagem à memória do insigne botânico e sábio Profesor, Don
António Xavier Pereira Coutínho »

# * *

Não é, pois, essa colecção muito extensa. Está ordenada dentro de
uma única pasta e não diz respeito a mais que 50 a 60 espécies diferen-

(1) Naturalista do Instituto de Botânica Dr. Gonçalo Sampaio da Universidade do Porto.
IS
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tes. Contudo, o seu exame mostra-nos logo à primeira vista que anda-
ram nela mãos competentes.

As amostras em geral bem colhidas, bem dispostas e abundantes (1),
a precisSo e importância das anotações expressas nas etiquetas respec-
tivas, a exacta determinação de alguns géneros e de uma ou outra
espécie, e, ainda, os desenhos esquemáticos, juntos aos exemplares,
focando sempre caracteres de acentuado valor sistemático, revelam,
claramente, uma boa preparação de WELWTTSCH, embora num campo
muito afastado daquele onde em particular o conhecemos como natura-
lista de raros méritos.

Sem dúvida, a principal acção de WELWITSCH incidiu sôbre as plantas
vasculares; no entanto, muito se lhe deve dos nossos actuais conheci-
mentos em Criptogamia.

Tratando de Líquenes portugueses e referindo-se ao grande natura-
lista austríaco, C. N. TAVARES (2) diz: «Embora nada tivesse publicado,
o exame do seu herbário demonstra o zelo e a competência con que
trabalhou».

Acentue-se, pois, que em relação às Cianófitas o exame da sua colec-
ção demonstra precisamente o mesmo.

Porem, aqui, esse zelo e essa competência não se reflectem apenas
na sua colecçSo. Reflectem-se muito além dela.

Conhecemos-lhe, nas CiaDÓfitas, uma espécie, o Nostoc paradoxum
WELW., que recolheu na nossa província de Angola (Pungo Adongo).

GOMONT (3) cita uma espécie colhida por WELWITSCH na Foz do Tejo,
a Lyngbya confervoides C. Ag., de que o grande naturalista austríaco
enviou exemplares para o herbário de THURET.

O Prof. Dr. J. HENRIQUE (4) atribue-lhe a colheita de exemplares,
classificados por especialistas estrangeiros e de que existem duplicados
no herbário da Universidade de Coimbra, das seguintes espécies:

1. Symploca termalis (Kutz.) Gom.—Termas do Gerez.
2. Lyngbya ochracea Thur.—Sintra.
3. Osctllatoria limosa Ag.—Lisboa
4. O. nigra Vauch. (5).—Lisboa.

(1) Só algumas amostras, relativamente poucas, é que são Imperfeitas, tornando-se o seu
estudo difícil ou, mesmo, Impossível; contudo, temos de admitir a possibilidade de, na ocasião
da colheita, não as haver melhores no respectivo local.

(2) ContribuçOes para o estudo das Parmeliãceas portuguesas, Portugaliae, Acta Bioló-
gica, Serie B, vol. I, pag. 6.

(3) Monographie des Oscillariées, 2.» parte, pág. 137.
(4) Contrib. ad. Fl. Cryp. Lusit., 1880, pag. 12.
(5) A O. nigra Vauch é considerada por M. GOMONT (Monographie des Oscillariées) e por

A. FORTI (DE-TONI, Sylloge Algarum) como uma espécie a inquirir. Ora, como dissemos já em
publicação anterior,- os exemplares sob tal designação enviados por WELWITSCH para o herbá-
rio da Universidade de Coimbra pertencem todos ao Phormidium autamnale Gom.
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Note-se que esses exemplares foram por nós examinados e sSo dupli-
cados de outros que WKLWITSCH arquivou na sua colecçfto.

Foram-lhe dedicadas algumas espécies, tais como: Lyngbya Welwits-
chii Hansg. (que afinal não passa da Symploca muscorum Gom.) e
Hapalosiphon Wehcitschii West & G. S. West (por êle colhido, como a
espécie anterior, em Angola).

Acentúe-se que WELWTTSOH foi depois de BKOTERO quem primeiro se
dedicou a investigações sôbre as Criptogàmicas portuguesas, cabendo-
lhe ainda a honra de ter iniciado o estudo das nossas Cianófitas.

As seguintes linhas de C. N. TAVARES (1) permitem-nos avaliar, em
parte, dos serviços prestados por WKLWITSOH no estudo dos Líquenes
portugueses, revelandonos, além disso, mais um aspecto da invejável
cultura do grande naturalista nos vastos domínios da sistemática:

deve-se a FREDERICO WELWITSOH uma importante contribuição
para o estudo botânico da Serra da Estrela, onde colheu, além de algumas
espécies já conhecidas por BROTERO (refere-se a espécies de Líquenes),
mais as seguintes, consoante verifiquei nos herbários do Instituto Botâ-
nico de Lisboa (segue-se uma lista de 34 espécies).

Parte das colheitas de F. WELWITSOH, feitas principalmente em 1848,
foi determinada por êle próprio, outra parte por NYLANDER e finalmente
A. X. PEREIRA COUTINHO concluiu esse estudo pelo qual se verifica que o
botânico austríaco tornou conhecidas diversas espécies para a região que
estudo presentemente (Serra da Estrela), e algumas delas foram então
conhecidas, em Portugal, pela primeira vez.

Porém, as colheitas de Líquenes feitas por WELWITSCH estendem-se a
muitas outras regiões do País.

Recolheu, como veremos, um grande número de exemplares de espé-
cies de Cianófitas da flora africana.

* * *

FRANCISCO BELLOT RODRÍGUEZ, em «Notas biobibliográficas sobre Ia
Botânica portuguesa» (2), diz:

FEDERICO WELWITSOH recorria Portugal desde 1840 a 1852, bajo los
auspícios gubernamentales. También recorria Ias colónias africanas. Sus
colecciones y memórias no fueron estudiadas hasta más tarde.

Fué BERNARDIÍIO BARROS GOMES quien, em 1878, publico los descubri-
mientos de WELWITSOH em África.

De facto assim aconteceu. As colecções do grande naturalista aus-
tríaco «no fueron estudiadas hasta más tarde» e a sua valiosa exsicata
de Cianófitas, intacta, ficou votada ao esquecimento, nas estantes do

(1) Líquenes da Serra da Estreia, Brot. ser. Ciênc. Nat., vol. XIV, fase. I e II, 1945.
(2) An. de ta Real Acad. de Farm., pág. 236, Madrid, IMO.
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herbário do Instituto Botânico de Lisboa, até 1936 (1), ano em que,
sendo-nos confiada, pudemos, à vontade, começar o seu estudo.

Bem contra as nossas primeiras intenções, esse estudo tem sido feito
com grandes períodos de interrupção. Iniciado em 1936, não pudemos
ainda conclui-lo (2).

«WELWITSCH recorrió Portugal desde 1840 a 1852 »
No entanto e a bem dizer, limitou-se, na recolha de Cianófitas, ao

Sul do País (3), e isto nos anos de 1839 a 1853 (4), conforme o atestam
as datas expressas nas etiquetas da sua colecção.

«También recorrió Ias colónias africanas».
E daí resoltou, quanto a Cianófitas, a menção de varias espécies em

trabalhos estrangeiros, de entre os quais é digna de particular destaque
a magnífica tese de PIKRKE FRÉMT, «Las Myxophycées de L'Âfrique
Équatoriale Française» (obra distinguida pela Académie des Sciences
com o prémio MONTAGNE), onde se faz um apanhado de 73 espécies recol-
hidas por WELWITSCH em África (4 na Serra Leoa e as restantes em
Angola).

Representa isto uma esplêndida contribuição para o conhecimento
da flora cianofítica da África, e muito particularmente da nossa provin-
da de Angola.

Esclareça-se que na colecção ora em estudo nSo existem quaisquer
amostras recolhidas, em África. Além dos materiais recolhidos na me-
trópole, esta colecção, conforme WELWITSCH a ordenou, apenas engloba
36 amostras exóticas, da Europa, que foram enviadas, por diversos
especialistas, a este naturalista.

O estudo da colecção de WELWITSOH não só nos permite inventariar
algumas espécies inéditas para a flora do País como também nos fornece
novos elementos sôbre a distribuição corográfica de muitas das formas
aí já conhecidas.

(1) Btte prolongado período (aproximadamente 80 anos) de «repouso» da colecção de
WELWITSCH explica-o o facto de em Portugal não ter aparecido quem se interessasse pelo
estudo das Cianófitas.

Diga-se, a propósito, que o conhecimento da mlcroflora aquática está a Interessar alguns
dos nossos naturalistas, tendo-se ultimamente publicado, neste campo, diversas monografias.

(2) Absorvidos por diversos trabalhos, que nos levam todo o tempo, fomos forçado a
interrompe-lo.

(3) Relativamente ao Norte, apenas temos conhecimento da recolha de amostras de uma
espécie (Symploca thermalis Oom.) no Oerez, e de eutra (que ainda não classificamos) en VI-
zela. No In-memoriam do Professor Dom António Xavier Pereira Coutinho (1941) dissemos
já que Welwitsch recolheu na Fonte das lágrimas, em Coimbra, as amostras sôbre que esta-
belecemos o nosso Phormidium Coutinhoi.

(4) FRANCISCO BBLLOT RODRlQUKZ (loc. dt.) diz que WELWITSCH percorreu Portugal
desde 1840 a 1852. Emendem-se estas datas, pois para 1839 e 1853. Nós temos entre mãos amos-
tras etiquetadas pelo próprio punho de WELWITSCH, e referentes a colheitas feitas no Pais,
em que se lê muito claramente: Oct. 839; October. 839; October, 839. 1. W.; November. 839.;
Januar. 1853; Januar. 853.1. W.; 27 Januar. 1853.1. W.; Januar. 1853. leg. WELW.
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Nesta primeira série faz-se o inventário de 26 espécies, divididas
por 10 géneros. SSo novas para a flora portuguesa: Croococcus minutus
(Kútz.) Nag., Hydrocoleum Brebissonii Kutz., Lyngbya sórdida Gom.
OsciUatoria Okeni Àg. e Spirulina subtilissima Kútz.
. Segue-se o registo dessas espécies, bem como algumas anotaçSes a
propósito.

Gén. 1.—Croocoecus Naeg.

1. O. minutas (Kiitz.) Nftg.

Portinho da Arrábida: Pedra da Anicha, nos rochedos da beira-mar,
em mistura com a Lyngbya confervoides C. Ag. (leg. Welw., 14 de
Dezembro de 1851).—Unicamente duas pequenas amostras.

WELWITSOH não determinou a espécie respectiva, que é nova para o
inventário da flora portuguesa.

Gén. 2.—Mierocoleus Desm.

2; M. ohthonopUates. Thur.; M. salinus Crouan et Chthonoblastua
salinus Kttte. in herb. WILWITSOB.

Lavradio, no fundo limoso' das salinas, na base dos céspedes da
Lyngbya aestuarii Liebm., for. symplocoidea Gom., às vezes também,
aí, em mistura com a Spirulina subtilissima Kiltz. (leg. Welw., Maio
de 1852).—Diversas amostras, bem colhidas, abundantes e em óptimo
estado de conservação. Exemplares bem caracterizados.

Numa das etiquetas apensas às amostras aqui referidas, WELWITSCH

escreve: «Ad basin caespitum Lyngbyae columnaris (nob.) in Salinis
prope Lavradio trans Tagum frequens, plerumque socialis cum Spiru-
linae et Protoc. spec.»

Na verdade, em algunas dessas amostras, o M. chthonoplastes apre-
senta-se associado não só com a Lyngbya acima mencionada mas tam-
bém com a Spirulina subtilissima Ktltz.

Observe-se que no seu herbário WELWITSCH designa a Lyngbya aes-
tuarii, for. symplocoidea por: Lyngbya columnaris Welw.

3. M. v&glnatas Gom., var. Vaucheri Gom.

1.° Lisboa, Travessa do Ataíde, sôbre os musgos dos muros húmi-
dos (leg. Welw., Março de 1852).—Quatro pequenas amostras. Exem-
plares muito bem caracterizados,
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2.° Colares (leg. Welw., Fevereiro de 1842).—Uma amostra abun-
dante.

3.° Serra de Sintra, no Hotel Inglez, nos muros húmidos (leg.
Welw., Maio de 1852).—Duas pequenas amostras. Exemplares muito
bem caracterizados.

4.° Almada, na terra húmida (leg. Welw., Julho de 1839).—Duas
pequenas amostra.

Gén. 3. Hydrocoleum Ktitz.

4. H. lyngbyaoeum Kiitz., var. rupestre Kutz.

Foz da Lagoa de Óbidos, formando grandes placas sôbre a terra
depositada nas rochas (leg. Welw., Agosto e Setembro de 1850).—Diver-
sas amostras, em bom estado de conservação e muito abundantes.
Exemplares bem caracterizados.

Numa das etiquetas respectivas WELWITSCH escreve: «Socialis cum
Oscillariae specie in membranam crassam contexta latissimas rupium
maritimarum plagas obducit.»

Noutra, porém, diz: «Filamenta in membranam spongioso-coriaceam
crassam lubricam subviscosam cinereo-viridem dense contexta. Socia-
lis cum Oscillaríis rupes marítimas latissimis plagis abducens prope
Lagoa d'Obidos.»

Nós, contudo, nao encontramos nas preparações que montamos
qualquer Oscittatoria —o que nao quere dizer que nao exista nas
amostras.

WELWITSCH, nas aludidas etiquetas, escreve ainda: *Lyngbya spec.
Lyngbya spec?» e *Lyngbya textilis Mont. & Welw. ined.»

Trata-se, sem dúvida, do li. lyngbyaceum Kiitz., var. rupestre Kutz.,
citado pela primeira vez para Portugal sob exemplares que colhemos
em Caminha (Alto-Minho), em Junho de 1934. Esta é a segunda men-
ção, da planta, entre nós.

5. H. BreblMonll Kiitz.

Loures: Quinta dos Passadoiros, nas traves dum moinho (leg. Welw.,
sem data).—Uma única amostra, bastante abundante e bem conser-
vada. Exemplares bem caracterizados.

WKLWITSCH escreve na etiqueta respectiva: «Oscillaria nigraf». Tra-
ta-se, sem a menor dúvida, do H. Brebissonii, que é espécie nova para
o inventário da flora portuguesa.
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Gén. 4.—Symploea Ktitz.

6. 8. thermalls (Kiitz.) Gom.; Symphyothrix thermalií Kutz. in
, herb. WHLWITSCH.

Caldas do Gerez, sob a temperatura de 47° K. (leg. Welw., Octubro
de 1846).—Diversas amostras, em bom estado de conservação e abun-
dantes. Exemplares bem caracterizados.

Numa das etiquetas respectivas, WELWITSCH escreve: «In thermis
dictis: Caldas do Gerz ad parietes thermaruin (temperat. 47° K.) strata
laete viridia mucoso-velutina formans.»

Esta espécie foi pela primeira vez citada para Portugal sob amos-
tras arquivadas no herbário da Universidade de Coimbra e colhidas
por WELWITSCH na localidade e data acima referidas. J. ENRIQUES foi
quem, em presença dessas amostras, fez a citação da planta. Depois
disso, vários naturalistas (J. ENRIQUES, MOLLER, J. SAMPAIO) a têm
recolhido na mesma localidade.

Gén õ.-Phormidium Ktttz.

7. P. inandatum Kutz.; Oscillaria laminosa Welw. in herb.

Lisboa, Chafariz deEl-Rei, nas pedras sempre húmidas (leg. Welw.,
Octubro e Novembro de 1839 e Novembro e Dezembro de 1849).—
Diversas amostras, em bom estado de conservação, uma delas contendo,
em mistura, uma Schyzothrix cuja espécie nao pudemos determinar.
Exemplares bem caracterizados. Tricomas com 2,5-3,5 (vulg. 3) de
espessara; dessepimentos indistintos; muco amorfo, corando de azul
pelo cloroiodeto de zinco; célula apical obtuso-cónica.

Esta espécie foi a anos por nos citada como nova para a flora por-
tuguesa.

Os exemplares sôbre que flcemos essa citação provenientes do Porto e
de Vila-Nova-de-Foscôa, foram determinados por P. Fremy, de Sain-Lô.

Depois disso, voltamos a encontrar a planta em Estarreja e no Alto-
Minho (em várias localidades), onde parece ser frequente. Porém, nao
era conhecida do Sul do Pais.

8. P. Cortam Gom.

1.° Caldas da Rainha, na borda das águas termais, sôbre os muros
rodas e trabes dos moinhos, em mistura com o P. subfuscum Ktitz.,
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var. typicum Gom. (leg. Welw., Agosto de 1850).—Diversas amostras,
bem colhidas, abundantes e em óptimo estado de conservação. Exem-
plares bem caracterizados.

2.° Lisboa, numa fonte pública, entre Loires e Cabeça de Monte-
chique, «m mistura com: P. subfuscum Kutz., var. typicum Gom. e
P. autumnale Gom. (leg. Welw., Fevereiro de 1849.—Diversas amos-
tras, pouco abundantes mas regularmente conservadas. Exemplares
bem caracterizados.

WELWTTSOH etiquetou as amostras da segunda localidade acima refe-
rida como: OscUlaria nigrescens Bory.

Note-se que M. Gomont (Monographie des Oscillariées) coloca a
Oscillatoria nigrescens Bory no capítulo «Species inquirendae».

Pelas amostras da colecção de WELWITSCH, no entanto, nada se pode
averiguar quanto à planta de Bory, pois dizem respeito, todas elas, a
uma mistura das três espécies acima mencionadas.

9. P. Retxll Gom., for. fasciculata Gom.

Coimbra: Fonte das Lágrimas, sôbre os musgos e diversos detritos
vegetais: folhas mortas, etc. (leg. Welw., Novembro de 1848).—Seis
pequenas amostras, em bom estado de conservação. Exemplares bem
caracterizados.

WELWITSCH não classificou estas amostras, limitando-se apenas a
escrever nas respectivas etiquetas: *Oscillaria... Ad muscos in: Fonte
das Lagrimas prope Conimbricam rarior. Novb. 848. 1. w».

A espécie foi pela primeira vez conhecida na flora portuguesa por
exemplares colhidos, na localidade acima indicada, por A. MOLLER,

então Inspector do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra.
Esses exemplares foram determinados por A. WOLFF, liquenólogo bem
conhecido; no entanto, as amostras que MOLLER arquivou no herbário
dè Coimbra, supondo pertencerem à mesma espécie das que enviou a
WOLFF, filiam-se, como tivemos já ocasião de dizer (1), numa Amphithrix
cuja espécie não determinamos.

J. HENBIQUES (2) foi quem —em presença da classificação de WOLFF—

pela primeira vez citou a planta entre nós, sob a designação de P. papy-
rinum Kútz.

KÍÍTZDTG também determinou exemplares portugueses do seu P. pa-
pyrinum, que lhe foram enviados do Porto por I. NEWTON; no entanto,

(1) Apont paia o est das Cianóf. portug., An. da Faculd. de Ciènc. do Porto, TOmo
XVIII, 1833.

<2) ConWb, «dFl, Cryp. Lusit,1880>Pág. 12.
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a planta sob tal designação arquivada por NEWTON no seu herbário
pertence, como também já exposemos (1), ao P. antumnaíe Gom.

Nós temos encontrado a planta em diversas localidades do Norte do
País.

10. P. Coutinhoi Samp. fil. (figa. A-B), Uma Oscilatoriácea inédita
encontrada no herbário de Welwitsch, In-Memoriam do Pro-
fessor Dom ANTÓNIO XAVIER PHJRBIKA CODTINHO, 1941, págs.
245-251, flg-s. A e B, I-IV.

Stratum basi affixum fluetuans, viride, siccitate violaceo-aerugino-
sum aut violaceum, plantas aquáticas investiens; fila valde elongata,

Fig. A

Phormldíum Coutinhoi, Samp. fil., nov. sp. aspecto do talo disposto sôbre um musgo

aquático (Plathyhypnidium rusciforme, Fleisch.)

subvigida, recta aut levite? jiexuosa, snbpar•alicia, ih fascículos aggrega-
ta: vaginae prma,e, rarius passím mucosae et diffluentes, interdum crassae
et lamellosae, lamellis paraUelis, chlorozincico iodurato non eaerulescen-

(1) l-oc. cit.
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tes; trichomata aeruginea, ad genicula non constricta., 7-7,5 (—#)|* crassa,
ápice recta neque attennata neque capitata; articuii diâmetro trichomatis
J/1-3 (—3,2) —pio breviores, 2,5-Õy. longi, granuMs protoplasmaticis

áisscpimenia. nonnun q u a m
obducenUbus farcti; ãíssepi-
menta non granitlata; cellula
apicalís membrana:»», par um
convexam ant obtuse cónicam
leviter incrassatam praehen-
te—. Ad mascas in Fonte das

,....,, . Lágrimas pr, Conítnbricam

(BÊ tSl 1 O * WBLwmcu).
Conforme os dizeres ex-

pressos nas etiquetas respec-
tivas, WÍÍLVVITSCII recolheu
os exemplares que tomos
presentes em lins de Outubro
de 1818, na Fonte das Lágri-
mas, em Coimbra, onde, se-
gundo esclarece, a planta
era rara.

A curiosa Cianótita apre-
senta-se, pois , i n s t a l a d a
sôbre um musgo aquático
(Plathyhypniãiiim ruscifor-
me Fleisch.), de modo a for-
mar uma camada nfio muito
espessa, flutuante, presa pela
base (tig. A), e que as ano-
tagoes de WKLWTTSCH dizem
ser esverdeada nos exempla-
res frescos e olivácea nos

Fig. B
Phormídium Coutinhoi, Samp. Hl., nov.
sp.: I. Paríe mètlia dum tricoina levemente
ílexiioso, com a bainha geliíicada.— II. Parte
média dum tricoma com os dissepimentos indis-
tintos, o protoplasma grosseiramente granuloso
e a bainha gelificada.-• III. Extremidade dum
tricoma recto e desprovido de bainha. -IV. Ex-
tremidade dum tricoma com a bainha firme e
estreita (nos desenhos III e IV observam-sc dois

tipos da célula apical).

exemplares sêeos.
Examinada, porém, ao microscópio, mostra os filamentos bastante

longos, sub-rígidos, rectos ou um pouco Hexuosos, paralelos o mais ou
monos nitidamente agregados em fascículos: as bainhas sito cm geral
firmes e só numa ou noutra fornia ê que se apresentar! mucosas, mos-
trando-se, ainda, raras vezes, espessas e paralelamente, lanielosas, mas
sem que em algum caso azulem pela acção do cloroiodeto de" zinco; os
tricomas, dum bem acentuado verde erugíneo, nao constrictos nas
articulações e de extremidades direitas, nao atenuados nem capitados,
medeia 7-7,5 (—H) \>- de espessura; as células 1,4-3 (—3,2) vezes mais
curtas do que largas, com 2, 5-5 \i de comprido, mostram o protoplasma
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mais oa menos grosseiramente granuloso; os dissepimentos, nâo granu-
losos, sao quási sempre distintos e só raras vezes se apresentam enco-
bertos pelas granulaç&es do protoplasma; a membrana da célula ter-
minal mostra a parte superior um pouco espessa e mais ou menos
pronunciadamente convexa, em forma de vidro do relógio ou cónica,
como se vê nos desenhos III e IV da figura B.

Apresenta esta planta estreitas afinidades com o Phormidium pachy-
dermaticum Frémy, de que todavia se afasta, como espécie bem distin-
ta, quando mais na seja, pelo aspecto geral do talo e pela presença de
bainhas providas de lamelas longas e paralelas, pelos tricomas mais
espessos, e, ainda, pelas células bastante mais curtas.

Além disso, apresenta também a,nossa planta um certo ar de analo-
gia com o Phormidium olivasceni Frémy e com o Ph. ambignum
Gom., espécies estas de que no entanto se afasta por um conjunto de
caracteres de considerável valor. Difere, pois, do Ph. olivascens pelo
habitat e pelo aspecto geral do talo, pelas bainhas quási sempre persis-
tentes e só raras vezes gelificadas, pela ausência de tricomas constric-
tos nas articulações, pelas células nunca quadradas, pelo protoplasma
mais ou menos grosseiramente granuloso, e, ainda, pelos dissepimentos
quási sempre bem distintos; do Ph. ambiguum, difere, quando mais nSlo
seja, pelo aspecto geral do talo, pelos filamentos rectos ou só levemente
flexuosos, paralelos e não variadamente emmaranhados, pelas bainhas
nao azues sob a acção do cloroiodeto de zinco, pelos tricomas de maior
espessura e nao constrictos nas articulações, pelos artículos geral-
mente mais altos, e, sobretudo, pela parte superior da célula terminal,
cuja forma é, nas duas plantas, inteiramente diferente.

Observe-se, finalmente, ser esta uma espécie em que as bainhas, em
geral persistentes, podem, à primeira vista, levar-nos a supô-la filiada
no género Lyngbya; todavia, a presença, num ou noutro caso, de
bainhas gelificadas (Fig. I e II da gravura B) claramente demonstra
tratar-se duma planta do género Phormidium.

11. F. anbfiMOiim Kúcz. var. typicum Gom.

1.° Caldas da Raíhna, na borda das águas termais, sôbre os
muros, rodas e trabes dos moinhos, isolada (em algumas amostras) e em
mistura com o P. corium Gom. (leg. Welw., Agosto de 1850).—Diversas
amostras.

2.° Lisboa.
a) Entre Loires e Cabeça de Montechique, numa fonte pública, em

mistura com o P. corium Gom. e P. autumnale Gom. (leg. Welw.,
Fevereiro de 1849).—Diversas amostras.
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b) Canaças, próximo de Odivelas (leg. Welw., Agosto de 1852).—
Três pequenas amostras, bem conservadas.

c) Chafariz de El-Rei (raro), em mistura com filamentos, indeter-
mináveis, de várias espécies (leg. Welw., Outubro de 1839).—Duas
pequenas amostras, muito imperfeitas.

d) Serra de Sintra, nas pedras (leg. Welw., 1844).—Quatro peque-
nas amostras, muito imperfeitas. Exemplares bem caracterizados vai\
Joannianum Gom.

Lisboa: Portas de Santo Antao, em mistura com alguns filamentos
do P. autumnale Gom. e P. uncinatum Gom. (leg. Welw., 1852).—Três
pequenas amostras. Exemplares bem caracterizados.

WELWITSOH nao determinou a çspécie em nenhuma destas amostras.
Nas etiquetas das amostras de Canecas, escreveu: * Oscularia* e

tOscillaria speo; nas do Chafariz de El-Rei, escreveu: <Oscillaria
speo; nas das Portas de Santo Antao, escreveu tambén: *Oscillaria>;
porém, nas da Serra de Sintra, escreveu: <Beggiatoa>, tBeggiatoa ame-
thystina Welw.» e, ainda, <Beggiatoa amethystina n. sp.».

A planta é bem conhecida no Norte do País, onde a temos colhido
em diversas localidades.

Quanto ao Sul, era apenas conhecida de uma localidade de Lisboa
(Jardim Botânico), onde, em Junho de 1929, a recolheu o Profesor
G. Sampaio (1).

12. P. autamnale Gom.

1.° Caldas da Rainha, nas águas termais-for. de talo laciniado,
preso pela baee, depois fluctuante leg. Welw., Agosto de 1850).—Oito
pequenas amostras, bem colhidas e em óptimo estado de conservação.
Exemplares bem caracterizados.

2.° Lisboa.
a) Entre Loires e Cabeça de Montechique, numa fonte pública, em

mistura com o P. corium Gom. e P. subfuscum Kútz., var. typicum
Gom. (leg. Welw., Fevereiro de 1849).—Diversas amostras.

6) Portas de Santo Antao (alguns filamentos), em mistura com o
P. subfuscum Kutz., var. Joannianum Gom. e alguns filamentos do
P. uncinatum Gom. (leg. Welw., 1850).—Três pequenas amostras.

c) No Chafariz do Castelo de S. Jorge (leg. Welw., Outubro de
1859).—Três pequenas amostras. Exemplares bem caracterizados.

d) Serra de Sintra, nos muros húmidos (leg. Welw., 29 de Maio
de 1852).—Três pequenas amostras, bem características

(1) J. Sampaio, Subsid. para o est. das Ctanóf. portug. (segunda sér.), An. da Faculd. de
Ciênc. do Porto, Tomo XIX, 1934.
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WELWITSCH nao determinou a espécie em nenhuma das amostras.
Nas etiquetas das amostras das Caldas da Rainha, escreveu: «O«cí-

llaria maior Vauch?»; nas do Castelo de S. Jorge e nas da Serra de
Sintra, escreveu simplesmente: *Oscillaria>.

A planta foi pela primeira vez dada a conhecer na flora portuguesa
por J. Henriques (1), sobre exemplares colhidos por I. NEWTON (no
Porto) e A. MOLLER (em Coimbra), determinados, respectivamente, por
KtÍTZING e A. WOLFF.

Depois disso tem sido encontrada em diversas localidades do Pais.
Porém, quanto ao Sul, era apenas conhecida de Lisboa, por amos-

tras já aí colhidas por WELWITSOH e arquivadas no herbário da Univer-
sidade de Coimbra (2).

13. P. unolnatam Gom.', Oscillaria undnata Ag. (non Kiitz.) in
herb. Welwitsch.

1.° Lisboa: Portas de Santo Antao (alguns filamentos), em mistura
com o P. sufuscum Kíltz., var. Joannienum Gom. e alguns filamentos
do P. autumnale Gom. (leg. Welw., 1852).—Três pequenas amostras.

2.° Santa Catarina de Ribamar, no rio Tejo, sôbre as pedras-for.
de talo laciniado, preso pela base, depois flutuante (leg. Welw., Janeiro
de 1853).—Sete amostras, muito perfeitas.

3.° Praia de Paredes, na terra húmida próximo duma fonte (leg.
Welw., Novembro de 1853).—Três pequenas amostras, muito imper-
feitas e em mau estado de conservação.

Nas etiquetas das amostras de Santa Catarina de Ribamar, WKL-
WTTSCH escreve: «Osctttaria... Ad rupes basalt. pro. Sta. Catarina de
Ribamar, inter Cruz Quebrada et Caxias, ad cataractam rivuli, in
Tagum putentis».

Porém, nas etiquetas das amostras de Paredes, escreve: «Oscillaria
undnata Kútz».

Trata-se, sem dúvida, do P. uncinatum Gom.
A primeira referência desta espécie na flora portuguesa foi feita por

nós (3) sôbre exemplares que encontaamos no herbário de I. NEWTON

etiquetados como Oscillatoria gracilis Kutz., e no herbário da Univer-
sidade de Coimbra como Oscillaria tenuis, var. viridis Ktttz. Os pri-
meiros, de Coimbra, colhidos por A. MOLLRR, e os segundos, do PBrto,
colhidos por I. NEWTON.

(1) Loc. dt.
(2) Vide J.Sampaio, Apont. paraoest. das Cianóf.portug. An. Facul. Ciênc. do Pôtto.

Tomo XVin, 1933.
(3) Loc. cit.
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Depois disso encontramos a planta no Centro (Coimbra) e Norte
(várias localidades) do País.

NSo era, porém, conhecida do Sul.

Gén. 6.—Lyngbya Ag.

14. L. iordlda Gom.

Portinho da Arrábida: Pedra da Anicha, sôbre Qriffithsia (leg.
Welw., Dezembro de 1851).--Tricomas com 26-32,5 (vulg. 30) v- de espe-
sura. Cinco pequenas amostras, em bom estado de conservação mas
pouco abundantes. Exemplares muito bem caracterizados.

WELWITSCH nao determinou a espécie respectiva, limitando-se a eti-
quetar as amostras como: «Calothrix».

Numa das etiquetas observa: «Parasit. ad Qriffithsiam equiset...*;
noutra, porém, diz: «ad Gfrifítthsiam lu&itanicam»; e noutra, ainda: ad
varias Rhodophyceas pro. Pedra d'Anicha in Portinho da Arrábida».

A planta é nova para o inventário de flora portuguesa.

15. I>. aestuarll Liebm.

a), for. limicola Gom.; Lyngbya colnmnaris Welw., var. panni-
forrne Welw. in herb. (1849).

1.° Lavradio, nos lugares inundados pelas águas salgadas do Tejo
(leg. Welw., Maio de 1852).—Diversas amostras, em óptimo estado de
conservação e muito abundantes. Exemplares bem caracterizados.

2.° Coima, nos lugares temporariamente inundados pelas águas
salgadas do Tejo (leg. Welw., Dezembro de 1849).—Diversas amostras,
em óptimo estado de conservação e muito abundantes. Exemplares bem
caracterizados.

Numa das etiquetas das amostras de Lavradio, WELWITSCH escreve:
*Lyngbya columnaris Welw. strat. vetust. (var. panniformis)»; e noutra
escreve: <Lyngbya columnaris, var. panniformis».

Nas etiquetas das amostras de Coima, WELWITSCH escreve: «Lyngbya
nov. spec».

Porém, trata-se de amostras, bem caracterizadas, da Lyngbya aès-
tuarii Liebm., for. limicola Gom.

A primeira localidade é nova para o conhecimento da área de dis-
persão da planta.
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6). for. symplocoidea Gom.; Lyngbya columnaris Welw. in herb.
(1852).

Lavradio, no fundo limoso da salinas, quer isolada, quer em asso-
ciação com o Microcóleus chthonoplastes Thur., quer, ainda, em associa-
ção com esta espécie e com a Spirulina subtilissima Kíltz. (leg. Welw.,
Maio de 1852).—Diversas amostras, em óptimo estado de conservação
e muito abundantes. Exemplares muito bem caracterizados.

Numa das etiquetas respectivas, WELWTTSCH observa: «In fundo Sali-
narum Transtag. prope Lavradio (frecuentissime, forma columnarum
(e fundo limoso perpendiculariter erectarum) crescens».

Noutra ainda, diz: «Lyngbya columnaris n. spec. Welw. in litt. ad
Sonder)».

Trata-se, sem dúvida alguna, da L. aestuarii Liebm., for. symplo-
coidea Gom.

A localidade é nora para o conhecimento da área de dispersão da
planta.

c). for. ferfuginea Gom.; Lyngbya ferruginea Ag. in herb. WEL-
WITSCH.

Moita, nas salinas, em mistura com Glorofíceas filamentosas (leg.
Welw., 2 de Julho de 1852).—Diversas amostras, em óptimo estado de
conservação e muito abundantes. Exemplares bem caracterizados.

Numa das etiquetas respectivas, WELWITSCHescreve: tLyngbyaspec.»;
porém, noutra, escreve, acertadamente: «Lyngbya ferruginea Ag.,
Syst. p. 73?»; Harv. Phyc. brit.

«Hab. in Salinis Transtag. prop. Moita frequentissime.»
Esta forma não estava ainda inventariada na flora portuguesa.

16. L. majtuoula Harv.

Vila-Nova-de-Portimão, nas salinas, entre «Potamogeton» (leg.
Welw., Julho de 1847).—Quatro amostras, em bom estado de conser-
vação e regularmente abundantes. Exemplares bem caracterizados.

Além das amostras acima referidas, existe uma outra, etiquetada
por WELWITSCH como Lyngbya crispa; porém, esta amostra n3o tem
data nem localidade. Não sabemos mesmo se é de origem portuguesa.

WELWITSCH não determinou qualquer das amostras. Assim numa
das etiquetas respectivas escreve: *Lyngbya subsalsa Carnich.? Lyng-
bya ferruginea Ag?».
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Trata-se, sem dúvida, da L. majuscula Harv., espécie até aqui
apenas conhecida do Norte do Pais (Foz do Douro e Aveiro).

17. L. oonfcrvoldea C. Ag.

1.° Caxias, no Tejo (águas salgadas), sôbre as rochas (leg. Welw.,
Dezembro de 1849).—Diversas amostras, bem colhidas, abundantes e
em bom estado de conservação. Exemplares muito bem caracterizados.

2.° Portinho da Arrábida.
a) sôbre as pedras, associada com «Polysiphon» e Chroococcus

minutus Nâg. (leg. Welw., 14 de Dezembro de 1851).—Diversas amos-
tras, um tanto imperfeitas, pouco abundantes e em mau estado de con-
servação. Exemplares bem caracterizados

6) sôbre as pedras e «Coralinas» (leg. Welw., Maio de 1849).—Di-
versas amostras, un tanto imperfeitas mas regularmente abundantes.
Tricomas com 25-32,5 v de espessura; dissepimentos distintamente gra-
nulosos; célula apical arredondada.

3.° Lagoa de Albufeira, em associação com uma «Confervácea»
(leg. Welw., Fevereiro de 1848).—Seis pequenas amostras, bem conser-
vadas mas pouco abundantes. Tricomas con 27,5-37 (vulg. 30-35) |i; dis-
sepimentos distintamente granulosos. Exemplares um tanto mal carac-
terizados quanto à espessura.

Nao vejo que se tenha atribuído à L. confervoides C. Ag. tricomas
com mais de 25 v- de espessura; todavia, dos exemplares que temos
entre mãos, os atribuídos à Lagoa de Albufeira e a Portinho da Arrá-
bida apresentam os tricomas, respectivamente, com 27,5-37 (vulg. 30-35)
e 25-32,5 ji. '

Observe-se que em tais condições a L. confervoides se pode facil-
mente confundir com a L. majuscula Harv. Então, a melhor maneira
de distinguir as duas espécies está no exame cuidadoso dos dissepi-
mentos, que na primeira são sempre granulosos, enquanto que na
segunda se apresentam nitidamente desprovidos deste carácter.

WELWITSOH não clasiflcou qualquer das amostras acima referidas.
Numa das etiquetas das amostras de Caxias escreve: «Calothrix

fasciculata Ag?—Ad rupes cale. et basalt. Tagi salsi prope Caxias
plagas latas colore velutinobruneo tingens (Mucilaginosa).

Noutra, das amostras de Portinho da Arrábida, escreve: «Calothrix
spec.—Ad rupes et Corallinas Oceani Atl. pro. Portinho da Arrábida».

E noutra, da Lagoa de Albufeira, escreve: «Lyngbya x Confer-
vácea» .

Observe-se, finalmente, que GOMONT (Mon. des Oscill., II, pág. 137)
refere exemplares, da L. confervoides C. Ag., no herbário de THUTCET,
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recolhidos por WKLWTTSCH na Foz do Tejo. Ora, supomos que se trate de
amostras colhidas em Caxias. Sendo assim, as duas últimas localidades
acima citadas s&o novas para o conhecimento da área de dispersão da
espécie.

18. Zi. oohraowt Thur.; Leptothrix ochracea Kiitz. et Oscillaria
ochracea Grev. in herb. WBLWITSGH.

Colares: Praia das Maçãs, no rio das Maçãs-águas mixtas (leg. Welw.
Abril de 1840).— Diversas amostras, bem conservadas e abundantes.
Exemplares bem caracterizados.

J. HKNRIQUKS (1) cita exemplares desta espécie, arquivados no her-
bário da Universidade de Coimbra, colhidos por WELWITSOH em Sintra.

G. SAMPAIO (2) também os cita, arquivados no herbário da Univer-
sidade do Porto e colhidos por I. NKWTON em Fanzeres (arredores do
Porto).

A localidade agora citada é nova para o conhecimento da área de
dispersão da planta.

Gén. 7 —OtcHUtoria Vauch.

19. O. llmoaa Ag.

Loures: Frielas, nas águas estagnadas (leg. Welw., Fevereiro
de 1849*).—Diversas amostras, bem colhidas, em bom estado de conser-
vação e abundantes. Exemplares bem caracterizados.

WELWTTSCH determinou bem esta espécie. Assim, numa das etiquetas
das amostras respectivas escreve: tOsciUatoria limosa Ag?».

Observe-se que em trabalho há anos publicado (3) dissemos que os
exemplares entre nós atribuídos à O. limosa pertencem todos à O. irri-
gua. Ora, tal não é assim. Os exemplares que temos entre mãos e os
que WELWITSOH enviou para a Universidade de Coimbra pertencem, de
facto, á O. limosa. A citação de J. HENBIQUES (4) está, portanto, certa.

Este erro foi já por nós corrigido em trabalho que publicamos (5).

(1) Loc. cit.
(2) Herb. Portug. da Acad. Polytech. do Porto—Cryp.—1902, pàg. 84.
(3) Apont. para o est das Cianõl. portug., An. da haculd. d* Clinc. do Porto, Tomo XVin,

1933.
(4) Loc. cit.
(5) Subs. para o est. das Clanóf. portug. (sexta sér.), An. da Faculd. dt Ciênc. do Porto,

Tomo XXVI, pàg. 0.
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20. O. amphlbia Ag.

Caldas da Rainha, nas águas termais, sôbre as pedras dispersas no
fundo (leg. Welw., Agosto de 1850). Algumas amostras, um tanto im-
perfeitas. Exemplares muito bem caracterizados.

WKLWITSOH nao determinou esta espécie, limitando-se simplemente a
etiquetar as amostras respectivas como: *Oscillaria».

É esta a segunda referência da planta na flora portuguesa. A pri-
meira'fizemo-la há anos sôbre exemplares colhidos em Ponte-de-Lima
(varias localidades).

21. Ò. formosa Bory.

Lisboa; Lumiar (leg. Welw., 25 de Outubro de 1846).—Uma amostra
muito pequena.

WELwrrscii etiquetou esta amostra como: «OsciUaria viridis Vauch.»;
porém, na mesma etiqueta e logo abaixo, escreve: «Osc. tenuis Ag. e
Osc. smaragãina Bory».

Porém, nâo se trata aqui da O. tenuis Ag., mas sim da O. formosa
Bory.

A planta era apenas conhecida do Alto-Minho (Ponte-de-Lima e
Termas de MonsSo); onde a descobri e citei há já alguns anos.

22. O. Okeni Ag.

Caldas da Rainha, nas águas termais, sôbre as plantas aquáticas,
no fundo e flutuando livremente (leg. Welw., Agosto de 1850).—Diver-
sas amostras, abundantes, bem colhidas e em bom estado de conser-
vação. Tricomas com 5-12,5 (vulg. 5-10) v- de espessura. Exemplares
muito bem caracterizados.

WELWITSCH etiquetou as amostras acima referidas de diferentes
modos. Assim, numas escreveu: *Oscillaria (maior Vauch?)». Noutras
escreveu: «OsciUaria aff. O. maior Vauch?». E noutras, ainda, escreveu:
*Oscillaria maior Vauch. (B. cyanescens Welw. ined.)».

Além disso, observa, numa dessas etiquetas: «In difluentibus ther-
inarum Caldas da Rainha ad plantas aquáticas».

A espécie é nova para o inventário da flora portuguesa.
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23. O. prlnoapa Vauch.; Oscillaria dasyntma Welw. in herb.

Caldas da Rainha, nos muros húmidos e nos rodas dos moinhos, nas
bordas das águas termais (leg. Welw., Agosto de 1850).—Diversas
amostras, bem colhidas, em bom estado de conservação e abundantes.
Exemplares bem caracterizados.

WELWITSOH etiquetou as amostras respectivas de dois modos diferen-
tes. Assim, numa das etiquetas lê-se: «Oscillaria spec?». Noutra, porém;
lê-se: «(OsciUaria dasynema nob.)».

Entre nós, esta espécie era apenas conhecida do Alto-Minho (Ca-
minha e Termas de MonsSo), onde há anos a recolhemos, tendo-a citado.

Gén 8.—Spirulina Turp.

24. S. «nbtlllMima Ktitz.

Lavradio, no fundo limoso das salinas, na base dos céspedes da
Lyngbya aestuarii Liebm., for. symplocoidea Gl-om. e em mistura com
o Microcoleus chthonoplastes Thur. (leg. Welw., Maio de 1852).—Três
amostras, nHo muito abundantes. Exemplares bem caracterizados.

WELWITSCH nao determinou esta espécie, limitando-se a etiquetar as
respectivas amostras como: «Spirulina».

Numa das etiquetas que acompanham a planta observa: «Hab. in
fundo limoso Salinarum Transtag. prope Lavradio, ad basin Lyngbya
columnaris nob. parasitica».

A espécie é nova para o inventário da flora portuguesa.

Gén. 9. -Hassallia Berk.

25. H. byaaoldea Hass., for. saxicola Grum.

Entre Odivelas e Canecas, sôbre as pedras calcareo-argilosas (leg.
Welw., Abril de 1852).—Quatro deminutas amostras. Exemplares bem
caracterizados.

WELWITSCH determinou bem esta espécie, etiquetando-a como: «Scy-
tonema byssoideum Ag., Syst. p. 39 («Hassallia byssoidea Hass.,
Freshw. A. tab. ...)».

A localidade é nova para o conhecimento da área de dispersão da
planta.
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Gén. 10.—Scytonema Ag.

26. S. OMlIatwa Lyngb.; 8. dnereum Menegb. in herb. WelwiUch.

Lisboa: Serra de Monsanto, nas pedras calcareas (leg. Welw., Feve-
reiro de 1849).—Diversas amostras, bem conservadas e abundantes.
Exemplares bem caracterizados.

WELWITSCH determinou bem a planta.
A localidade é nova para o conhecimento da área de dispersão da

espécie, que, até aqui, entre nós, era apenas conhecida de MonsSo,
onde há anos a colhemos, tendo-a citado para a nossa flora.

Inttituio d* Bolúnica, Dr. Gonçalo Sampaio.

30 de Abril de 1M6.


